PERFIL CLÍNICO E ASSISTENCIAL DE PACIENTES COM LESÃO POR PRESSÃO TRATADOS EM UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO
Introdução: As lesões por pressão podem ser definidas como lesões criadas pela ruptura da pele e tecidos moles adjacentes, provocadas pela pressão exercida na superfície da pele, que desencadeia isquemia e necrose dos tecidos. Localizam-se usualmente regiões de proeminência óssea, como a sacra, de trocanter maior, calcanhares e quadril (Goyal; Koyal; Kothiyal, 2021). 
	Portanto, é de suma importância compreender os aspectos relacionados a pacientes internados nestas unidades que desenvolvem as lesões supracitadas, visando uma melhor qualidade do cuidado. 
	Objetivos: O presente estudo objetivou descrever o perfil clínico e assistencial de pacientes com lesão por pressão internados em um hospital universitário de Natal no estado do Rio Grande do Norte.
	Método: Trata-se de um estudo documental, retrospectivo, exploratório e quantitativo realizado a partir da busca documental em prontuários de pacientes internados em um hospital universitário da cidade de Natal/RN. Foram considerados os pacientes que apresentaram lesões por pressão. A coleta de dados foi realizada entre outubro de 2022 e dezembro de 2023. 
Os dados foram coletados através de um instrumento produzido pelos pesquisadores, com informações sociodemográficas, clínicas e assistenciais. Os dados encontrados foram tabulados em planilha do Microsoft Excel e posteriormente analisados no software Statistical Package for Social Sciences (SPSS) 20.0. 
O estudo em questão foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UFRN e aprovado sob o parecer nº 5.693.518 e Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) nº 61761922.1.0000.5537.
	Resultados: Foram considerados para a amostra final os dados de 83 prontuários. A maior parte dos pacientes eram idosos (60,2%), do sexo masculino (55,4%) e sem companheiro (61,4%). Prevaleceram ainda os pacientes de cor parda (85,5%).
	Quando observado o tipo de lesão, foram predominantes as LPPs não classificáveis (31,3%), seguidas das de Grau três (28,9%) e das de Grau 4 (22,9%). A maior parte das lesões estavam localizadas em região de tórax e pelve (77,1%), seguidas por região de membros inferiores (16,9%). Quanto à internação, a maior parte dos pacientes estiveram internados em um período de um a três meses (48,2%). 
	A  maior parte esteve em internação clínica (16,9%), seguida pela neurologia (14,5%) e oncologia (14,5%). A presença de Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) esteve em 56,6% dos pacientes, enquanto a Diabetes Mellitus (DM) em 39,8%. 
	Percebe-se ainda que 18,1% eram tabagistas, enquanto 15,7% eram etilistas. No que se refere à dieta, a maior parte encontrou-se em nutrição por sonda nasoenteral, nasogástrica ou gastrostomia (54,2%).  
	As eliminações urinárias por sonda vesical de demora (SVD) foram predominantes (43,4%), seguidas das em fralda ou cateter urinário externo masculino (33,7%). 
	Discussão: Notou-se a predominância de pacientes idosos. A redução da espessura da pele, fibras elásticas e colágeno, a diminuição dos níveis de tecido adiposo e a redução de capilares sanguíneos na derme são alguns dos fatores do envelhecimento que podem favorecer o surgimento de LPPs. (Silva; Gôveia; Santos, 2022)
	A maioria dos pacientes eram do sexo masculino, o que corrobora com diversos estudos e pode ser explicado por uma maior suscetibilidade de indivíduos do sexo masculino para o desenvolvimento de doenças crônicas mal controladas, aumentando a possibilidade de adquirir uma LPP. (Macedo et al., 2023; Fernandes et al., 2017; Barbosa et al., 2015). No que se refere à raça, a predominância de pacientes de cor parda corrobora com diferentes estudos realizados em circunstâncias semelhantes, e pode ser explicada pela ampla miscigenação ocorrida na região nordeste. (Macedo et al., 2023)
	Notou-se que a maioria dos pacientes possuíam lesões não classificáveis, o que corrobora com os achados de Lima et al. (2020). O alto número de lesões graus três e quatro, no entanto, não corrobora com os achados da literatura, demonstrando um maior agravamento daquelas observadas no presente estudo. Percebe-se ainda que a maioria dos pacientes estiveram internados por um período maior que um mês, sabe-se que um período de internação maior que 10 dias pode ser um fator associado ao surgimento de LPPs. (Binder; Liotto, 2023) 
	Quanto à localização, a maior parte estavam localizadas em região de tórax, pelve e membros inferiores. Este achado corrobora com a literatura. O estudo de  Lima et al. (2020), demonstra que a região mais acometida foi a sacrococcígea. Os achados de Macedo et al., (2023) evidenciam as regiões sacral, de calcâneos e de trocanter como as mais acometidas. 
	A predominância das especialidades de neurologia e oncologia também corrobora com outros achados da literatura, como o estudo de Fernandes et al. (2023) que demonstra a predominância de pacientes com acometimentos neurológicos. No que se refere à oncologia nota-se que alguns aspectos relacionados às neoplasias podem favorecer o surgimento de lesões, tais como  a  redução  da  capacidade  de locomoção e a perda  de  nutrientes  e  de proteínas, assim como a idade avançada e o uso de agentes antineoplásicos. (Silva et al., 2023)	
A presença de comorbidades como a HAS e outras comorbidades relacionadas ao sistema cardíaco, e a DM também foram encontradas no presente estudo. Este achado também corrobora com a literatura, o estudo de Bastos et al. (2021) evidencia a prevalência de pacientes com HAS e DM isoladas, bem como associadas. Semelhantemente, o estudo de Lima et al. (2020) encontrou um alto percentual de pacientes com doenças crônicas.
	No que tange ao estado nutricional, sabe-se que um estado nutricional e de hidratação adequados são de suma importância no processo de cicatrização de feridas. Neste manuscrito, a maior parte dos pacientes encontrava-se em em nutrição por sonda nasoenteral, sonda nasogástrica ou gastrostomia, o que pode favorecer uma alteração nutricional e, consequentemente, uma dificuldade de cicatrização. (Lima et al., 2020)
	As eliminações por SVD, fralda e cateter urinário externo foram predominantes no presente estudo, esta condição pode provocar uma umidade excessiva da pele, o que também pode favorecer a formação de lesões. (Macedo et al., 2023)
	Conclusões: O estudo possibilitou compreender e caracterizar o perfil clínico e assistencial de pessoas com LPP em um hospital universitário, percebendo fatores importantes relacionados a este surgimento. Espera-se que estes resultados contribuam para a melhoria do cuidado oferecido aos pacientes.
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